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ATA DA 8ª(OITAVA) REUNIÃO - PROJETO PONTES

Ata da oitava reunião do Projeto Pontes realizada aos vinte e nove dias do mês de junho do ano de dois mil e treze, na Sala Papirus, Faculdade de Educação/UnB, no turno matutino; a reunião teve início com as boas vindas e saudações da coordenadora do projeto, professora Stella Maris Bortoni - Ricardo que agradeceu o esforço dos membros do projeto por estarem presentes no encontro (vinte participantes); a seguir apresentou a pauta do dia; prosseguindo fez apresentação do memorial da aluna do curso de graduação da professora Ana Dilma (Literatura e Educação), que narra as experiências com a literatura infantil de Stephanie Rocha, ressaltando a relevância do trabalho de monografia memorial e os escritos da aluna; lembrou do convite para a qualificação de doutorado das professoras: Salete Flôres Castanheira (PUC – GO), Ana Aparecida Moura (FE – UNB), Kátia..., parabenizou pela qualificação do mestrado: Ednei Carvalho dos Santos (FE – UNB), Marcelo Fabiano Rodrigues Pereira (FE – UNB), Grazielle Aparecida Oliveira Ferreira (FE – UNB) e José João; convidou para a festa junina em sua residência a ser realizada no dia seis de julho de dois mil e treze; entregou o texto: O apagão da leitura  sinalizando que o texto foi muito bem escrito e a importância das reflexões para o nosso contexto; enfatizou que tudo sobre o Projeto Pontes está publicado no site www.stellabortoni.com.br/‎, sugeriu abrir o banco de dados e em havendo algo a retirar ou acrescentar basta somente encaminhar adendo informando. Seguindo o combinado na reunião anterior, foi iniciada a parte acadêmica do encontro com a apresentação pela Prof. Dr. Joyce Elaine de Almeida Baronas (Universidade Estadual de Londrina – UEL) da sua Pesquisa de Doutorado, que agradecendo a oportunidade apresentou o tema Variação Linguística na Escola cujo objetivo principal é fornecer subsídios para os professores atuarem na escola com língua portuguesa e sua diversidade, a saber, projetovale.webs.com – (Variação Linguística na Escola: Propostas Didáticas o constitui um projeto de pesquisa vinculado ao Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas da Universidade Estadual de Londrina (UEL), coordenado pela professora em tela),  com base nesse projeto é que está montando a Pesquisa de pós doutorado. Os procedimentos utilizados para realizar o trabalho foi análise de documentos oficiais, livros didáticos...os pressupostos teóricos foram da Sociolinguistica Educacional , seus estudos foram embasados no livro da Professora Stella Bortoni Nois Cheguemu na Escola e Agora “nenhuma língua/fala é inferior em cada ambiente há uma requisição”, uma das premissas: “mudança de foco” reflexão na função e no uso da língua e não na estrutura “enfatiza o contexto de uso da língua”, ressaltando que, a partir desta premissa, são considerados, no estudo da língua , não só os aspectos lingüísticos que abarcam a variação, mas também aspectos culturais... Propondo uma Pedagogia sensível às diferenças e mudando a postura da escola. Nas descrições das variáveis nota-se a importância de os professores em geral conhecer sua clientela e trabalhar com as variedades de forma consciente e inovadora. Mencionando Faraco (2002) disse que a norma pode ser considerada um fator de identificação sociocultural. Diante disso a norma culta da língua se destaca por ser a utilizada pelos grupos que controlam o poder social. O autor esclarece a distinção entre norma culta e norma padrão, já que essas costumam ser confundidas, inclusive no meio acadêmico...o distanciamento entre o uso e a norma padrão e seu fatores históricos, a nova possibilidade, abre espaços ensinando sim a língua padrão e norma culta trabalhando sobre a perspectiva da sociolinguística... ressaltou o modelo Lusitano dito como ideal de perfeição com o ideal de língua a de Portugal que era muito distante da falada no Brasil “por esse padrão ter tido origem de um modelo lusitano praticado por alguns escritores portugueses, não há muita relação entre a norma padrão e o uso, desta forma o distanciamento entre a norma padrão e a realidade linguística brasileira dificultam a assimilação de tal norma por uma grande parcela da população do país que tem variadas normas”. O alicerce do trabalho está em Camacho (1988) (variações geográficas, variação histórica, variação social, variação estilística) e Castilho (2010) (classificações linguísticas observadas em consciência fonética – variação social, individual e de canal), Ilari e Basso (2006) (variação diamésica - escrita diferente quando da produção de um bilhete para um artigo cientifico), Marcuschi (2001) (eventos de oralidade e de escrita como um contínuo, em que se identificam determinados gêneros), Bortoni-Ricardo (2004) (proposta de contínuos de oralidade e escrita para os eventos comunicativos, havendo também pólos de maior predominância ou da oralidade ou da escrita), análise dos Parâmetros Curriculares do Ensino Fundamental (Brasil, 2000) (importância de atribuir à identidade e às diferenças, o que implica, em se tratando de linguagem, a valorização também da variação linguística, dado que tal fenômeno constitui instrumento de identidade e de consequente marcação de diferença social) e análise dos livros didáticos onde analisou 15 coleções de manuais, onde a autora elaborou uma tabela com os quatro tipos de variação proposta por Camacho (1988) com a análise quantitativa da abordagem da variação da língua onde a partir desse exame afirmou que segundo as constatações apresentadas, há a necessidade de uma maior proximidade entre escola e universidade a fim de que a prática escolar seja enriquecida e que a escola seja competente na tarefa de abordar a variação da língua. A proposta corrobora para a elaboração de atividades que contemplem os tipos de variação pouco abordados ou que carecem de fundamentação teórica em busca de uma didatização que pretende propor trabalhos sobre variação histórica e regional, nesse momento para a busca de uma didatização para explicar a proposta a professora Joyce projetou o vídeo da música Pelados em Santos dos Mamonas Assassinas e orientou passo a passo a análise da música, destacando a riqueza do dialeto e que a contribuição final é chamar a atenção de todos os fenômenos descritos e correlacionar tais propostas, assim agradeceu a atenção de todos. Em seguida Professora Stella fez colocações sobre a importância dos diálogos abordados pela pesquisadora inclusive da visita que fez aos documentos oficiais “é muito importante, pois, sabemos da resistência da cultura brasileira às variações linguísticas, contempladas também nos PCNs, isso e é relevante, não podemos pensar em Pontes sem mudar a postura da nação brasileira, precisamos divulgar e colocar em prática esse trabalho e também da professora Helen...” ainda destacou que os Mamonas foram sensíveis às variações o que também trouxe observações da professora Rosineide. Na sequência a professora Eliane Vitorino de Moura Oliveira também da UEL, iniciou a apresentação de seu trabalho/recorte da dissertação do mestrado cuja temática é A Influência das Redes de Relacionamento na Fala Adolescente, onde contou com dezesseis alunos informantes, oito alunos de escolas particulares (classe privilegiada), oito estudantes de escolas públicas, organizou os dados propiciados pelos informantes no contínuo de urbanização (urbano, rural e rurbano), percebeu traços graduais e descontínuos nas falas dos adolescentes, trouxe apontamentos sobre: traços graduais e descontínuos (traços graduais e traços descontínuos), tipos de redes e de vínculos, influência das redes na fala, predisposição para a norma de prestígio ou manutenção da variedade, proposta atual(Estudantes de escolas do campo: Manutenção ou mudança do falar rural; diferenças entre moradores da zona central e da zona rural de um mesmo distrito; influencia das redes de relacionamentos nessa configuração). Partiu dos questionamentos: Haveria grande diferença na variedade utilizada pelos moradores da zona central do Distrito e os moradores da zona rural – difusão dialetal? Há uma rede de relacionamento com maori peso na manutenção ou mudança da variedade? Se há, qual rede influencia mais na mudança da variedade linguística local dos adolescentes em favor da norma urbana de prestígio? Como trabalhar com essas especificidades dentro da sala de aula? O método utilizado foi questionários para chegar a analise dos que se inserem em mais ou menos redes (família, igreja, festas, escolas, etc), seguindo várias etapas como gravações. Embasamento: Sociolinguística, Sociologia e Antropologia, análise de redes (LesleyMilroy-1980),Bortoni-Ricardo 2010, modelo dinâmico de abordagem da mudança linguística, para enfim, priorizar melhores trabalhos em sala de aula. O trabalho da professora Eliane está disponível no sítio da UEL, agradeceu a atenção. Professora Stella ressaltou que as características das crianças e jovens nas redes sociais, favorecem determinadas escolhas e grupo com os quais se quer conviver. Seguindo professora Stella pediu para ser cobrada quanto a uma pesquisa de uma aluna de Juiz de Fora. Rosário Ribeiro divulgou algumas obras, Virgílio fez menção da obra do Camachio. Professora Stella pediu para que fosse definida a data da próxima reunião e consultando o calendário com todos os presentes ficou agendado para o dia trinta e um do mês de agosto do corrente ano, lembrou que quem apresentará Língua Estrangeira/Inglês será Virgílio e Isabela, pediu sugestões de uma palestra para o próximo encontro e quem mais quer apresentar os trabalhos em andamento, pensando nisso, o lanche foi servido às doze horas, momento de confraternização, fotografias e venda de livros. No retorno das atividades professora Stella lembrou de todos os temas já apresentados nas reuniões anteriores, dos grupos e subgrupos do Projeto, Rosário divulgou projeto que está disponível na página da internet portuguesambiental.blogspot.com, logo após ficou acordado que a palestra inicial da próxima reunião será da professora Rosário Alves, e será confirmado apresentação de Alice e Hélio. A coordenadora pediu para que todos leiam as atas anteriores, ressaltou que é momento de fechar os relatórios, fechar os trabalhos, pois, em dois mil e quatorze precisa sem falta entregar os relatórios para a CAPES. Reafirmou que o Projeto Pontes é para levantar dados e apresentar propostas. Leu os nomes dos grupos que compõe a estrutura do projeto. Trouxe a ideia de reenviar a classificação que temos quanto aos grupos, se houve desistência ou não, Helen lembrou do cadastro inicial, salientou professora Stella, que é necessário colocar tudo em dia e nos organizarmos no mês de julho para que em agosto tudo esteja pronto e esquematizado, vez que, recebendo os relatórios de cada grupo/subgrupo, chegará a fase da conclusão para montar o livro, não de capítulos isolados, mas, cada parte do livro refletindo a aplicação da sociolinguística em objetivos específicos e consolidar todos os relatórios/elaborar sugestões/ propostas/reflexões para trabalhar saberes acadêmicos e aplicação da sociolinguística. O ponto que nos encontramos é de saber como estamos com os trabalhos, seu desejo é um livro enciclopédico, que tem suas especificidades. É urgente avaliar o que estamos cumprindo ou não, reestruturar, rever o cronograma para o trabalho nos grupos e depois um relatório mais integrado/coletivo. Sugestão: 1º organizar organicamente como está – todos devem confirmar as informações repassadas para Helen no início (quem é quem e definir o cronograma), pensando os relatórios com texto primário e relatório para o CNPQ; 2ª etapa visa o livro que é pensar as necessidades para a formação de professores, que contribuições temos para a formação continuada e inicial, haja vista, a situação dramática em que se encontra “grande carência”, a proposta é tentar suprir o gargalo na formação de professores, que contribuições temos para a formação de professores ter um salto qualitativo, na sequência professora Rosineide relatou sobre a turma que está pesquisando sob a perspectiva de produzir materiais para trabalhar a Educação no Campo, disse que foi difícil começaram do zero. Para encerrar a reunião professora Stella Maris reafirmou o combinado do dia que por hora é enviar para Helen todas as fichas individuais fazer as adequações com base nas fichas, agradeceu por receberem com boa vontade os avisos, vez que, é importante organizar para valer a pena o trabalho, solicitou a quem já havia feito degravação que pegasse o cheque para pagamento dos serviços. Todos os itens da pauta foram discutidos amplamente e não havendo algo mais a ser tratado, a professora Stella Maris agradeceu a presença de todos despediu, desejou bom retorno a todos principalmente aos que são de outro Estado sendo a reunião encerrada às treze horas e trinta minutos, o presente registro foi feito por mim, Núbia Dias de Abreu Oliveira.
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